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	ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO  -  EAS

GERAL




O preenchimento deste modelo deverá ser feito em meio digital. Informações complementares, para as quais não foram previstos campos, poderão ser inseridas nos campos observações, ao fim de cada item. Mapas, plantas, fotos, imagens, e outros documentos complementares deverão ser apresentados em anexo.


1.IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME/RAZÃO SOCIAL

     

	LOGRADOURO

     

	BAIRRO

     
	MUNICÍPÍO

    
	CEP

     

	FONE

    
	FAX:

     
	E-MAIL

     

	CNPJ (CGC/MF) 

    

	ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA

LOGRADOURO

     

	BAIRRO

     
	MUNICÍPIO

     
	CEP

     

	CONTATO (NOME)

    

	FONE PARA CONTATO

    
	FAX

     

	E-MAIL

     

	OBSERVAÇÕES

     


2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	NOME:

     

	LOGRADOURO:

     

	BAIRRO

     
	MUNICÍPIO

    
	CEP

     

	COORDENADAS GEOGRÁFICAS

LAT       
LONG       


	ROTEIRO DE ACESSO AO LOCAL

    

	OBJETO DO LICENCIAMENTO (NATUREZA E PORTE) 

     

	JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO

     

	OBSERVAÇÕES:

     


3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO / ATIVIDADE

	CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

     

	OBRAS E AÇÕES INERENTES À SUA IMPLANTAÇÃO  

     

	MUNICÍPIO(S)  AFETADO(S)

     

	MÃO DE OBRA NECESSÁRIA PARA SUA IMPLANTAÇÃO

     

	INDICADORES DO PORTE ( ÁREA , PRODUÇÃO, ETC.)

     

	MÃO DE OBRA NECESSÁRIA PARA IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO

     

	CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

    
	VALOR TOTAL DO INVESTIMENTO
     

	OBSERVAÇÕES

     

	Anexar:
· Carta do IBGE 1:50.000 com a localização do empreendimento. Quando o  município for abrangido por Área de Proteção aos Mananciais   (Leis estaduais 898/75 e 1.172/76),  a localização deverá ser feita em carta do Sistema Cartográfico Metropolitano – escala 1: 10.000 – EMPLASA.

· Planta planialtimétrica do projeto do empreendimento, abrangendo a área do entorno, no mínimo até 500 m do limite do empreendimento, em escala igual ou maior que 1:10.000, com curvas de nível de cinco em cinco metros e coordenadas geográficas.  Localizar na planta,: vias de acesso, corpos d’água, lençol aflorante, áreas de preservação permanente – APP, de acordo com o artigo 2º da Lei Federal 4771/65, e  uso do solo atual. 




4. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO LOCAL

	I BACIA HIDROGRÁFICA

     

	IDENTIFICAÇÃO  DOS CORPOS D’ÁGUA E RESPECTIVAS  CLASSE DE USO

     

	DECLIVIDADE DA  ÁREA 

     
	PRESENÇA DE TERRENOS ALAGADIÇOS OU SUJEITO A INUNDAÇÃO     

 SIM (     )                                        NÃO (     )

	SUSCETIBILIDADE DO TERRENO Á EROSÃO (IDENTIFICAR NÍVEIS DE FRAGILIDADE POTENCIAL DAS ÁREAS AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO)

     
PRESENÇA DE EROSÃO 

SIM  (     )                         NÃO (    )

TIPOS DE EROSÃO

     

	COBERTURA VEGETAL NA ÁREA AFETADA PELO EMPREENDIMENTO (HÁ)

     
VEGETAÇÃO NATIVA 

     
VEGETAÇÃO EXÓTICA

   
CULTURAS ( EUCALIPITO, TEMPORÁRIAS ,OUTRAS)

     

	ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE – APP, DE ACORDO COM ART.2º DA LEI FEDERAL 4771/65

     

	PRESENÇA DE FAUNA NATIVA NA REGIÃO

SIM   (     )                  NÃO  (     )

QUAIS ESPÉCIES

    

	 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO PRESENTES EM UM RAIO DE 10 km (CONFORME LISTA APRESNTADA NO ANEXO)

     

	USO DO SOLO NO ENTORNO

     

	INTERFERÊNCIA SOBRE EQUIPAMENTOS URBANOS

SIM   (     )

NÃO   (     )

Quais?

     

	HÁ INDÍCIOS DE VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS, HISTÓRICOS, OU ARTÍSTICOS NA ÁREA AFETADA?

SIM   (     )

NÃO   (     )

VERIFICANDO-SE  INDÍCIOS DE VESTÍGIOS, DEVRÁ SER APRESENTADO JUNTO COM A DOCUMENTAÇÃO O PROTOCOLO DE ENTREGA NO IPHAN, DO RELATÓRIO DE  CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL, DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA ÁREA AFETADA.

	OBSERVAÇÕES

    


5. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS

	IMPACTOS
	MEDIDAS MITIGADORAS

	PROCESSOS EROSIVOS ASSOCIADOS À IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

     
MAGNITUDE DO IMPACTO

     

	     

	DEGRADAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS OU  SUBTERRÂNEAS

     
IDENTIFICAR OS CORPOS D’ÁGUA AFETADOS

     
MAGNITUDE DO IMPACTO
     
	     

	SUPRESSÃO DE COBERTURA VEGETAL NATIVA (HÁ)

     
ESTÁGIO INICIAL DE SUCESSÃO;

     
ESTÁGIO MÉDIO DE SUCESSÃO

     
ESTÁGIO AVANÇADO DE SUCESSÃO

     
	     

	HAVERÁ SUPRESSÃO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE?

SIM   (     )   QUANTIFICAR:     
NÃO   (     )

MAGNITUDE DO IMPACTO
     
	    

	INTERFERÊNCIA EM ÁREAS DE PRESRVAÇÃO PERMANENTE (QUANTIFICAR)

     
MAGNITUDE DO IMPACTO

     
	     

	INTERFERÊNCIA SOBRE INFRA-ESTRUTURAS URBANAS

     
MAGNITUDE DO IMPACTO

     
	     

	CONFLITO DE USO DO SOLO 

     
MAGNITUDE DO IMPACTO 

     
	    

	CONFLITO DE USO DA ÁGUA

     
MAGNITUDE DO IMPACTO

     
	     

	OUTROS

     
MAGNITUDE DO IMPACTO

     
	    


6. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO

	NOME

     
	CPF

     

	QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

     
	Nº NO CONSELHO DE CLASSE
     
	REGIÃO

     

	LOGRADOURO

     
	BAIRRO

     

	MUNICÍPIO 

     
	CEP

     
	FONE (DDD – Nº)

     

	Assumo sob as penas da lei que as informações prestadas são verdadeiras

	LOCAL E DATA

     
	ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO




DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA

	· 03 (três) vias do Estudo Ambiental Simplificado – EAS em papel e uma cópia em meio digital.

· ART – Anotação de Responsabilidade Técnica do responsável pelo estudo.

· Documento  da PM declarando sua posição quanto a questão ambiental do empreendimento, e sua impossibilidade técnica para efetivar o licenciamento ambiental.

· Certidão da Prefeitura Municipal comprovando a adequação do empreendimento às normas municipais de uso e ocupação do solo, com data atual. 

· Comprovação de titularidade de domínio ou posse regular, ou concessão de direito a favor do interessado e outorgada pelo proprietário ou possuidor, quando o empreendimento, a ser licenciado, for de interesse exclusivo ou predominante de particulares. Nos casos em que o  empreendimento for de interesse público, deverá ser  apresentado o respectivo Decreto de Utilidade Pública

· Empreendimentos/atividades que utilizam ou interferem com recursos hídricos, assim como aqueles cujo  abastecimento de água será feito por intermédio de poços profundos, deverão apresentar,  no ato da solicitação da LP, a Outorga de Implantação de Empreendimento emitida pelo DAEE.

· Outros específicos para a atividade. 


ANEXO 

LISTA DE ÁREAS PROTEGIDAS

	1. Unidades de Proteção Integral:

· Estação Ecológica; 

· Reserva Biológica;

· Parque Nacional;

· Monumento Natural;

· Refúgio de Vida Silvestre.

2. Unidades de Uso Sustentável:

· Área de Proteção Ambiental – APA;

· Área de Relevante Interesse Ecológico – ARIE;

· Floresta Nacional;

· Reserva Extrativista; 

· Reserva de Fauna;

· Reserva de Desenvolvimento Sustentável; 

· Reserva Particular do Patrimônio Natural.

3. Outros Espaços Territoriais Especialmente Protegidos:

· Áreas Naturais Tombadas;

· Áreas sob Proteção Especial;

· Parques Ecológicos Estaduais;

· Reserva da Biosfera da Mata Atlântica;

· Reservas Estaduais;

· Sítio do Patrimônio Mundial Natural;

· Terras Indígenas.





SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE





DEPARTAMENTO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL - DAIA
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